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do par:a que o nível da Assis
tência Social se eleve até às

gloriosas 'aIt uras atingidas
pela Revolução Nacional nos
restantes campos de activida
de nacional." E concluiu:
«o bom entendimento en

tre os Ministérios do Interior
e das Obras Públicas assegu
ra-vos que. esta, obra será le
vada a bom termo.»
Por último o sr. Dr. Pires

de Lima "esboçou,' a traços
largos, como que o programa
da Cornissáo, e rematou, em
sintese:

«Vai continuar-se e .con

cluir-se a obra de construções
hospitalares, satisfazendo-se
às necessidades do presente e

as de um futuro bastante lar

go. Cremos que ninguém porá
em dúvida, com seriedade,
que há-de ser rigorosamente
executado o 'plano que o Go
verno traçou neste sector.»

Mais um grande e grave
problema vai ser resolvido,
pois, Uma nova obra virá
mostrar, mais uma vez, .que a

Revolução Nacional existe

para servir e honrar, nos seus
mais legítimos interêsses, o

povo português.
Manuel Araújo
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Na tua cara, estragada
A pintura nca b'em;
E quem te julga engraçada
Fica pintado tambAm •••

Outrora, quando era c,ego,
YHe melho1 que ningué'm;
HOje, que vejo, não nogo,
Não te vejo muito bem •••

Como vais perdendo agrafa'
E consonas pratensões,

,

São, teus olhos ,dois,leões
P'rA todo ,o homem que pas'ga .••

Eu son Maria da Graça
E a minlia graça é assim:
Eu olho para quem passa
Mas ninguêm olha p'ra mim.

O' água da fonte pura,
Como invejo o teu viver I
Toda a gente te procura,
�õ Il mim ninguém me quer I ...

Que alegria posso en ter
Se a nossa vida -anda assIm:
Tu sorrIndo para todos,
Todos se riem de mim I

.

, Eu fui á fonte de amor,
. Sequioso de prazo'r,
-E a fonte só mo dOD máguasf
Na água que fui beber .••

Se êsse, teu pranto é de mágoa,
Mostra a mágoa que êle tem,
Porque, assim só yejo água
E não soJ donde ela nm 1 •• :'

Quem murmura, ptlo que diz, ,

Quer da Terra fazer Cé� � • t

E, assim, passa por juiz,
Quem não passa, de ser rén.

Yejo na luz dos tens olhos,
Sinto no ardor dos teus 14bios,
O amor, a fonte de abrolhos,
Que encanta leigos e sàbios:

'Maria da Lnz é 'bela;
Mas mostra a sua beleza
Mélhor de lnz apagada
Do qne 'com a lnz acesa ..•

Qnando' óODversar's oomigo,
Não mostres teu colo fino,
Pois eu, em jogos de amor,
Já nãô' sou nenhum m&I1ino ! ...

Y.&jo-te skcia na rua

E em lucubrações en entro:
Se o mundo, visto por fora,
E' o masmo qne. por· dentro •.•

"

Quo' grándeza está vincada
Nas tuas faces .diYinas I
São ruinas de beleza
E beleza de ruinas I •••

O meu amor tem um jeitó
Mnito apressado no andar;
E assim, por êste caminho
Fazeme sempre escorregar., •

Lá por ser pobre o tu rioa,
Não me queiras desprezar r
o que é do mundo, cá noa,
Quando a'morte nos leYa�.

Ambição' é uma cruz,
Feita da luz qne se almeja � ••

£ ,tão intensa essa luz
Que cega quem qner qne seja.

Se cai água dentro de Itgna,
Borbnlhas formam-se então,'
Se um amor cai noutro amor, '

Os beijos borbulhas sã�.

Coração, fonte de amo'r,
Como'é belo o teu YIYer r
Tu és tudo neste mundo,
Mas sem o mundo te Jér!

À tua rua tem graça
Que só por ti se criou •••

Tu, porém, não Yês quem passa:
Tu só Yês quem não passou I •••

VISITA,
No dia 24 de éorrente, esteve

nesta cidade, o sr. Dr. Adolfo

a ordem ou o cáos, o espírito ou

a matéria, lá em�ontram a sua

ressonância no ambiente familiar.

Colaboradora, a mulher pode
e deve tornar-se um elemento de

paz e solidariedade, no trabalho
em comum da Nação.
Somos, pois, dos que conna ..

mos na mulher, no seu sentido
de colaboração, no seu inStinto
de defeza, no seu amor da, terr.
e d, tamUiI,

OFICIAL
Henrique de Lemos Móler, illiS"
tre Director Geral das Contribui�
ções e Impostos. que se fazia
acompanhar pelo Ex.mo sr. Direca
tor de Finanças do Distrito de
Faro.
Sua Ex.a visitou a Secção de

Finanças concelhia tendo, pouco
depois seguido de a.utomovel.
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Novo Estabelecimento-No pas
sado dia 22 do corrente, abriu

,
um novo estabelecimento de mer
cearias, na Praça Dr. António
Padinha, vulgo Alagoa, de que é
seu proprietário, o nosso conter

râneo sr. Aldomiro Gonçalves,
antigo empregado da Firma Cu
nha & Dias, Lda., desta cidade.
Trata se dum estabelecimento

moderno e interessante.
Ao novel comerciante deseja.

mos-lhes muitas prosperidades
nos seus negócios.

•

Santa C. da Mil8ricórdia.....:.. .para'
facilitar o pagamento des fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, daos 12 às IS horas, a
Secretária desta instituição.

•

Farmácia de S_!trviço-Encontra·
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a 'Farmacia
Franco.

•

Copejo do Atum-Hoje terminou'
a época do Diretto, para as ar

mações de atum.

Us copejos até á presente da
ta têm Sido relativamente inferio
res aos do ano passado.
Porém, como "a' temporada, de

Reoé», é sempre a mais abundan
te em pesca para as armações
lançadas nas nossas águas terri
tonais, espera-se que ela com..

pense a diferençahavida até agora.

este DOmero foi vls.d'o
pela DeleaaçJo de

(¡enISura.

NA segu?,da-feir? passada
, ,-d1a,17 de Junho
tomou posse da sua alta e es":
pinhosa incumbência, profun
damente simpática, a Comis
são das Construções Hospita
la-res. Isto quer dizer, desde
já, que está em plena execu

ção, como era de esperar, o

plano, que o Governo' ela
borou e a Assembleia Nacio
nal aprovou, relativo à reor

ganização do irnportantis
simo problema da Assistência
Pública.
A' frente da referida Co

missão, constituida por indi
vidualidades .de grande pres
tígio em diversos sectores, da
actividade portuguese, 'en
contra-se o sr. Dr. António
Pedrosa Pires de Lima, antigo
Presidente da Câmara Muni

cipal de Setubal-onde rea

lizou uma obra a todos os

titulos notável-e actual Di
rectorGeral da Administração
Política e Civil,

Sem desdouro para qual
quer outro membro da mesma
Comissão, pode .afoltamente
declarar-se que o facto de nela
se encontrar o sr. Dr. António
Pires de Lima, é garantia se

gura do seu completo êxito.
E' que o Ilustre Secretário
Geral do Ministério do Iate- ••__IIIiIII-----IIIIiIIII-...

rior é uma pessoa de vontade ,Â �_jULlif� �()�TU�UI=� Â
forte e segura, largamente co- � � I< It" I'< .:J L3�
nhecedora das necessidades
do País e das boas regras da
nossa admínistração pública.

, Dotado -durn elevado espi
rito prático,' essencialmente'
realizador-como o demons
trou nos diversos cargos que
atê agora ocupou=-reune as

melhores condições que para
o efeito se requeriam. ,

, Podemos, pois, ter a cer

teza que dentro' em breve te

remos realizada, para honra
e proveito das classes mais
necessitadas, mais uma obra
de largo alcance social, par
ticularmente querida ao Go
verno e aos mais altos objec
tivos da Revolução.

-

,

Ao investir a Comissão nas

suas importantes funções, o

sr. Ministro das Obras PÚ
blicas acentuou, muito justa
fi'lente.

«Até agora, por outros sec
tores se estudou e se decidiu;
cabe a vez ao Ministério das
Obras Públicas de projectar
e construir. A isso nos vamos

dedkat, de alma e coração.»
Por seu ladei o sr. Tenente

-Coro�el Júlio Botelho Moniz
declarou� ,

«Desde que tomei conta da

pasta d� lnterior tem sido
minha preocupação dominan ..

te juntar os meus esforços aos
QO If. Subaeçrolário de Estl-

f, () §fU' I)I�fIT() 1)( V()I()

Al!aba de ser promulgada a no- !l familia e elevar o nivel cultu
va lei eleitoral. Este diploma re- ral,-é obra que exige continui
veste-se da maior importância, dade, segurança, discíplina é, so
pois, entre outras disposições, \ bretudo, 'da parte dos governa
concede o voto a maior número dos e governantes, espirito de
de mulheres, " slo e equilibrado patriotismo,

chama, de ideal e fé.
A mulher portuguesa que em

todos os momentos liistéricos sou

be' evidenciar os seus sentímen
tos de dedicação pelo bem co

mum, sacrificando-sé, se assim
se torna:va necessário, ás exigen.
cias da honra e do interesse na

cional, vai ter o ensejo de maní
testar-se livremente pelas urnas.

O' senso das realidades, o es

pirita de conservação, o amor da
terra e da familia inspiraram a

mulher, se-mpre- que foi chama
da- a intervir nos actos públicos,
pois ela orgulha-se-e com razão
-de sabercumprir exemplarmen
te os seus deveres cívicos.

A prática da cidadania é para
ela um imperativo da sua cons

ciência, a que cedo se acostumou
no seio da família, que é templo
e escola, amparo e guia.
A poHtica, no bom sentido da

palavra; não pode estar divorcia
da da ética, de principios espiri·
tuais, indispensaveis á conviven
cia social, sem o que a paz, a or..

dem, e. o 'progr'esso' seriam im-
pOSSlV�I�.

.

Organizar o tr�balho em bases
de justiça, fomentar a riqueza,
ordenar _ c.opomia, cltal)m,ar

,

Pois estamos certos de que a

mulher portuguesa, em quem a

inteligência e o coração sempre
andaram ligados, compreenderá
a sua missão de solidariedade, o
seu papel de colaboradora numa

obra que" por ser de todos e, pa
ta todos, tem que ser feita e rea

Iizada para alem das facções que
dividem, das paixões que dissol-
vem, da indiíerença que gela, I I • ..JI:Sl:DO::aO PIRES
Não se trata de atirar a mulher

da comunidade da Iamília para a

vida tumultuária da política.
Portadora dum direito, muito

legitimamente adquitido, a mu

lher sabe que ele nada significará,
se paralelamente não lhe corres

ponder um dever.

Cumprindo o seu dever, cívico,
a mulher sabe que outros devee
res a esperam, no lar, na escola,
na oficina, na terra.

A política, que para certos ho
mens é um episódiO ou uma pai
xão, para a mulher é um dever
e um sacrificio, a que ela não se

esqu�va •.
!

No lar, a mulher está vjgilan�
te, PQr�uo a bo. ou má foiitiça,

. '-
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FESTEJOS POPULARES
Propriedade Intelectual. Foi nomeada pelo Ministro da Educação

. Nacional uma Comissão para proceder à
actualização do nosso direito interno em matéria de propriedade
intelectual de harmonia com o direito internacional expresso no

acto de Roma de 1928.
A Comissão é presidida pelo Presidente da Academia das

Ciências secretariada pelo Conservador do Registo da Proprie
dade Literária, Científica e Artística e dela fazem parte repre
sentantes da Academia Nacional das Belas Artes, das Faculda
des de Direito, da Sociedade cios Escritores e Compositores
Teatrais. e-das Letras Portuguesas,
Revistas 'de Cuitura. Revista de Cultura, Arte, Regionalismo e

- Desporto, apareceu «Brisa», dirigida por
Mantlel Homem Ferreira e com Um grupo de colaboradores, den
tre os quais se destacam o pintor António Lino, o crítico Duar
te de Montalegre, o contista Folgado da Silveira, os poetas Mi
guel Trigueiros e Pedro Homem de Melo e os escritores José
Régio, Virgilio Godinho' e Vicenzo Spinelli.

.

Transcrevendo algumas palav!as da abertura augura1!l0s à
nova publicação mensal longa vida a bem da cultura nacional.
Ei-Ias: «A nossa juventude (juventude de alma, espírito e certi
dão de idade l ) é a mais segura garantia da independência que .

nos propomos. Claro. que todos que trabalham nesta redacção
têm um pensamento político. O indivíduo do nossg tempo, há-de
ser essencialmente político •.Mas. passadas as horas acesas do
combate, estamos sempre prontos a dar a mão a todos os adver
sários de boa fé. Eis por que julgamos poderem alinhar ao If.os
so lado todos os homens de boa vontade, venham de que latitu
de vierem. Não se trata de uma transigência mas duma repulsa
instintiva pela. baioneta, pela desconfiança, pelo ódio que separa
ram os homens e, deram o trágico espectáculo da nossa época».
• Sob a' direcção do Prot Dr. Mário de Albuquerque e com

colaboração de alguns dos melhores valores do Espírito em Por
tugal, «Rumo,' é a publicação que há muito era esperada pelos
portugueses, sendo bem a filha da grande «Nação Portuguese»,
do saudoso Mestre António Sardinha.

,

Não' nos sendo' póssivel fazer acêrca de, «Rumo» a referência
que desejávamos, no próximo «Miradoiro» dêle falaremos deta
lhadamente, como merece, o que hoje não nos permite o espaço.

Prémios üínenategrãñœs do S. N. I.. O Juri nomeado pelo Se-
,

cretariado Nacional de In-
formação para' atribuir os Prémios Cinematograficos referentes ao

ano findo, concedeu os seguintes, por ma'ioria; «Grande Prémio»
aofilme de AntónioLopesRibeiro, (cAViztnha do La_?o», «Prémio
Paz dos Reis» ao filme «Parques Infantis», de Joao Mendes, e

prémios de interpretação a Madalena Soto pelo. �eu desempenho
no filme (A' Vizinha do Lado» e a Virgilio Teixeira, no filme
«Zé do Telhado»,

Música. No acto da inauguração solene das novas instalações do
Conservatório Nacional de Música, obra que se deve na

quasi totalidade, ao seu actual Director, Dr. Ivo Cruz e a que
assistiram o chefe ,do Estado e alguns membros do Govêrno,
realizou-se um .notavel recital com um programa exclusivo de
autores portugueses, constituído pelos seguintes números de rnú

sica, canto e declamação: «Tento n." 13)), de M. Rodrigues Coe
lho, executadó ao orgão pelo Prof. Rosa de Carvalho; Joaninha
dos olhos verdes», de Almeida Garrett, recitada pela Prof. D.
Maria Matos; «Canção do Linho», de Tomaz de Lima, «Cantiga
de Ninar», de Hermínio do Nascimento, «Meu filho, não vás aos'
ninhou, de Venceslau Pinto, «Canção do Berço», de Artur San
tos e «Tenho Barcos', Tenho Remos», de Croner de Vasconcelos,
cantados pela Prof. D. Ans Bierman e «Sonatina», de Ivo Cruz, a que se segue: «Portugal pode
interpretada pela Prof. D. Helena Costa e pelo Prof. Filipe ufanar-se de possuir exemplares
Newman. .' admiráveis (trabalhos plásticos)

,

C que são realizações do verbo, poe-• Promovido pela Câmara Municipal realizou-se Mais um on- ,sia e maravilhoso do pseudo-cêrto Popular, no Coliseu dos Recreios sob a direcção do Maes- Boaventura-Frei João de Cauli
tro Dr. Ivo Cruz e com a colaboração da Sociedade Cereal de, bus-s-que alimentou espirltualida-Duarte Lôbo, da Orquestra Filarmónica de Lisboa e do tenor de fecunda para elevação dos fieisGuilherme Kjolner.' .

e embelezamento de catedrais,O concêrtó foi preenchido pelo «Requiem» de Berlioz, o mais mosteiros e errnidas sertanejas».representative
..

músico francês d.o .p�riodo romântico e genial.au- Fez a apresentação do orador,tor da «Danação de Fausto». D1V1d1da em alto partes=-eRequiem o Director do Museu, Dr. Joãoet Kyríe», «Dies irae, tuba mirum»? «Quid sum misen>, «Rex Couto.tremendae». «Lacrymosa», «Offertorium», (Sanctus» e «AgnuS'
Deia=-a peça do mais exaltado romântico do seu tempo é bem, Tardes dos Poetas& No Museu de
como se diz no programa, qualquer coisa que transcende a músi- Joãode Deus,
ca, são as fôrças da natureza desencadeadas. efectuou-se mais uma Tarde dos

Pelo modo como se houveram na interpretação do «Requiems, Poetas a que deram o seu con-

merecem parabens a Orquestra, os cbmponenres da Sociedade, curso valioso o escritor Dr. La.
o seu dirigente, o solista e também a Câmara Municipal, pela dislau Patrício, o actor Luís Fi-
iniciativa digna de aplauso. lipe e o maestro Mário Sampaio

Ribeiro.
Artes Plásticas; Embota com algum atrazo não queremos deixar O Dr. Ladislau' Patrício pro-,de aludir a uma curiosa exposição que os artis- nunciou uma notável conferência
tas. da Fáb�ica de Sacavem tiveram no salão da S. N. B. A. e sôbre a personalidade literária do
multo apreciada por, todos que a vIsltar�m. ..

. Poeta da Tarde o lírico e satírico
�eg�mdo o Catálogo há que rderl�. et? primeiro lugar; ES Augusto Gil, tão amado'da gentemerltónos trabal.hos �e ,Hermeng,arda Gilman que nos aprese�lta portuguesa, atravei das suas qua-al�?ns óleos admiráveiS como (cJ;'a1sagem».,um «E,studo)� e u,m Slm- dras� que sabe de cor, diz, reei-

pattco velh� de b�rbas brancas .. A segu1r, vem o aguarelista de
ta e canta-com a autoridade quevalor q';le e MáriO Salvador, �omo o comprovam os qua�ros lhe dá a sua dupla qualidade de«Manhã de �nvel'no' e ?utras pa1sagens � o retrato de su� �nte· familiar e amigo confidente do

res�ant� �lhl�ha; tambem. tem um apreCiável ól�o, «CaII?ehas". autor do «Luar de Janeiro». LuísJose RI,belro e um poeta:p.lnto! como! com a malOr propnedadeg
_

• Filipe disse, como s6 êle o sabe
lhe ?uvlmos cha�ar, espI;Ituahza a I?mtura emprestando·lhe um fazer, as poesias, «Bárbara Pala.senud.o h.armón1co que e. de apreciar; tem desenhos, tambem vra», «N� ronda das quimeras»,
apreCiaVe1!. e dentre os quais se �est!cam uns IXCa�e�res». �lva. ((Passeio de Santo Ant6nio»,ro Aly�s 1mpoe'Se à nossa admlraçao com um.a sene admlrayel «Víbora», .Nossa Senhora Pe-
de mlDlaturas em ma�fim ..

e alguns re.trat?s. Fmalmente na pm" quenina» e algumas quadras. Otura, com grande predllecçao pelos aQlm}ls� teD?os uma de C�r- maestro insigne da o:Polyphonia»valho. Na escultura expo.em trabalhos nao mfenores aos de pme 'executou ao piano dois trechos
tura, Armando de MesqUIta e Jose Pedro. da predilecção do Poeta home-

Museu Nacional de Arte Antiga. Na vasta Sala de Conferênc!as nag�ado.
do Museu das Janelas Verdes e DIsse palavras de abertura e

com uma numerosa e selecta ass'stênc:a, realizou se mais uma e!lcerramento da sessão e de �Io.
conferência sôbre Arte. Foi orador o conhecido crítico da «BrOa gLO para os colaboradores da 1 ar·

téria», Rev. Dr. Costa Lima que falou acêrca das «Fontes Lite- de de Art�, o President.e da Ca·
rárias de inspiração nas pinturas portuguesas dos séculos XV e sa, Dr. Jaime Lopes DIas. '

XVI, ilus�rando o seu magn�fico trabalho com algumas fotogra- Chiado Junho de 1946fias dos diversos quadros da epoca.
'

Das afirmações do conferente, respiga.mos para «Miradoiro))

Têm decorrido com brilhantis
mo, os festejos populares, que se

veem realizando no Parque Mu·
nicipal, promovidos pela Acade
mia Musical Tavirense, em bene
ficio da sua Banda de Musica.
Desde o Concurso de Quadras

Populares até ás exibições artis
ricas, tudo tem decorrido na me-

,

lhor ordem e com certo cunho
de graça, porém, em referência
aos festejos realizados nas noites
de 23, e 2..j. do corrente, além da
audição interessante que nos deu
a simpática cantadeira ·Marcia
Condessa, salientou se o grande
número «Concurso do Vestido
Popular» que tão grandioso exito
alcançou.
Conforme haviamos noticiado

a eleição da «Rainha» foi feita
pelas senhoras que nessa noite
foram à festa.
Uma Comissão de Honra cons

tituida pelos Ex.'''" srs. Dr. Luiz
Joaquim Pinto, meretissimo Juiz
da Comarca, Dr. José Raimundo
Ramos Passos, ilustre Presiden
te da Câmara Municipal e Isido
ro Pires distinto poeta algarvio,
depois de feita a votação, proce
deu ao encerramento de todas as

listas entradas nas urnas em en

velopes, -os quais foram devida
mente lacrados.
Na noite de 24 do corrente, a

mesma Comissão descerrou os

referidos envelopes e' nomeou
escrutinadores que procederam a

rigorosa contagem das listas.
A eleição da Rainha deste mo

do, evitou a nomeação de um ju
ri que por muito justó que pre
tendesse ser, estava sempre su

jeito a qualquer possivel crítica,
por parte de algumas pessoas
despeitadas. ,

No apuramento final obtiveram '

mais votos respectivamente as

MIes. Maria José da Palma, que
foi eleita «Rainha do Vestido Po
pular do Ano de 1946», Maria

,Antonieta Custodio, « I •

a. Da..
ma de Honor e Maria Teodosia
Morais, «z.a. Dama de Honan).

Mle� Maria José da Palma, já
no ano passado tinha obtido o 1.°

prémio e o titulo de «Rainha Ta
virense do Vestido de Chita», no
concurso promovido pelo nosso

prezado colega «Noticias do
Porto».

.

Os prémios foram r�sp�ctiva.
mente de Esc. 500.:tPoo, intitulado
,Pesseio à Capital», de Esc.
z50�oo, e de Esc •. IOO:t):>OO.,
Devemos porém fazer notar de

que o facto de terem sido estas

as concorrentes mais notadas não

sígnifica que as restantes censor
rentes não tivessem apresentado
lindissimos modelos de vestidos.
O friso era maravilhoso. As

senhoras costureiras de Tavira e

as próprias concorrentes, pois
algumas houve que executaram
os seus pr6pios vestidos, são di
gnas de louvoures por tão exce

lentes trabalhos apresentados.
MIe. Maria José da Palma,

apresentou-se com um vestido
oferecido pela Casa Cabrita, MIe.
Maria Antonieta Custodio, eom
um vestido oferecido pela Comis
são das Festas e MIe. Maria Teo
sia Morais, com um vestido ofe
recido pela casa J. Carmo; Lda.
Estes coneursos populares são

do inteiro agrado do publice e a

comprová-lo está todo o entusias
mo que vimos manifestar.
Ao microfone, durante a9 rea·

lizaçÕes dos Conéufsos de Qua
dras e Vestido Popular, usou da

palavra o sr. Jorge Chagas, que
procedeu à leitura das quadras
premiadas e orientou a marcha
do concurso do Vestido Popular.
A' hora do nosso jornal entrar

na máquina prepara-se a exibi
ção da grande «Marcha Popular
de Tavira» com letra da autoria
do poeta sr. Isidoro Pires e mu

sica do novel compositor sr. Se <

bastião Leiria.
São dezasseis pares garridos de

«Moçoilas e Conversados» que
com os seus arcos enfeitados de
murta os tipicos balões e as

suas lindas cantigas vão divertir
geralmente o nosso publico na

noite de 30 do corrente, fazendo
parte da mesma os seguintes
componentes: .

MIes. Francisca Eugénia" Ma
ria Antoni'eta Custódio, Maria
doa Anjos Palmilha, Maria da
Encarnação. Franco. Maria d,ª
Assunção Baptista, Maria da En
carnação Enes, Lidia de Jesus
Sousa, Leonor Ventura, Maria
Luiza Ferreira, Maria Isabel Fi
gueira, Felicidade Nobre Pim
pão, Maria de Lourdes Drago,
Maria de Lourdes' Mendonça,
Maria Aurélia Ramos Neto, Er
menegilda Santos e Maria Cons-
tantino Cruz. ,

Srs. José Macedo dos Santos
Pereira, Evélio Venceslau Cor
reía, João Agnelo de Brito, An-

'

tónio Pereira Valente, Leonardo
Evaslista dos Santos, Ernesto
da Conceição Franco, Américo
Eduardo Ferro, Custódio Fran
cisco dos Reis, Jorge Viegas Ju�
nior, Elementine de Sousa, Se
bastião Virginia, António Miguel
Ferreira" Lionilio Eduardo F.
Santos, Luciano Victor, Fernan
do Gomes e José Francisco Dias
Pereira.
Além de outras variedades, o

'programa constará do seguinte:
A's :<2. horas - A Banda da

Academia percorrerá as ruas da
cidade anunciando a testa.
A's 22 e 30 - Concertos muo

sieais.-
A's 23 horas -Inicio do Dan

cing, abrilhantado pela excelen ..

te orquestra «Sax Jazz Olhanen
'se», que tão grandioso exito tem

alcançado nesta cidade.
A' Meia Noite _' Exibição dos

afamados artistas da rádio Jaime
Silva e Noémi» Cristina¡ que
com os seus lindos e modernos

. tangos, fados e canções delícia
'rão o nosso público..

;

Ai'I hora-Exibição a pedido,
da grande «(Marcha Popular de'
Tavira».

. Durante a noite queimar-seão
vistosos fogos de artificio.

,

No próximo numero faremos
o relato da sua exibição.
Sôbre a organização da refe

rida marcha diremos também al
guma coisa no próximo numero.

A pedido das Comissão das
Festas -de Faro" deslocou se á

capital algarvia a «Marcha Popu-
lar de Tav�ra>lo, '

Estes vinte anos de actividade
governativa sob o signo da Revo
lução Nacional que se têm reflec
tido por todo o território português
de maneira bem villível, tem mere

cido a nacionais e estrangeiros as

mais justas apreciações, os mais

rasgados elogtos pelo que, em tão

pouco tempo, foi possível realizar.
Mais uma vez chega até nós a

voz autorizada de um viajante mun
dial, Jack Hallre, que ao percor
rer a costa oriental da África Por
tuguesa não ponde calar a sua

admiração perante as transforma
ções que lhe foi dado observar,
particularmente DIIS cidades da
Beira e de Lourenço Marques, que
lhe não eram estranhas mas que
quase as não reconhecia no seu
aspecto de 1946. E' isto porque os

casebres em ruínas foram substi
tuidos por edifícios novos de linhas

agradáveis, servidos por ruas lar

gas, Iimpaae cheias de sombra,
porque não observou problemas de
cor, porque sentiu a delicadeza
amável doa seus habitantes.
Referindo-se aos portos lança

um desafio a quaisquer autoridades
do Mundo porque nenhuma delas
se pode vangloriar de ter cais mais
limpos ou bem conservados.

Mas a' sua admiração cresce pe·
rante a transformaçâo sofrida pela
cidade da Beira, metamorfoseada
em 20 anos. Desapareceram oa

ruidosos carros eléctricos, os bote
quins, 08 maus cheiros e as nuvens

de mosquitos. Apresenta-se prõs
pera e limpa, com atraentes praças
públicas e magníficos edifícios e

tudo isto se reflecte no cuidado do
vestuário e na delicadeza doa seua

habitantes.
Estas afirmações de um estrau

geíro que representam um mere

cido 'elogio é a. afirmação mais
oportuna da eficiência de uma po
lítica de Governo que tem sabido
valorizar, sob todos os aspectos, o
seu património imperial, levandos
-lhe todos 08 elementos para a SUIl

transformação moral e material de
queLourenço Marques e a Beira
sãÇ) um exemplo frisante.

Hnnnoial no "POYO Blgarvlo"

eharrette
Vende ..se uma absolutamente

nova, por módico preço. '

Quem pretender dirij a-se
,

&

Francisco Silva, Rua Almirante
Reis, i44-Tavira.
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POVO ALGARVIO j

Em Maio de 1926, a Nação ao autoridade aparecem hoje os que
reagir expulsando a azorrague os se alhearam do problema quando
vendilhões do Templo, não sabia às claras os Chefes o puseram à
bem oque se seguiria. Sabia sim Nação?
que não servia o que estava e que Mas, precisamente porque se

a Pátria se afundava salpicada de construiu um novo sistema polí-
lama.' tico, que procurou integrar p.or
Havia já segura uma garantia adaptação inteligente as mais lll.�-

essencial para um trabalho sério das tradições nacionais nas eXI-
de reconstrução: a ordem manti- gências e realidades d.a. época,
da pelo Exército. quis fazer-se obra definitiva,
Faltava, porém, um pensamen- A Revolução, em feliz inspira-

to orientador, uma doutrina in- ção, denominada=-N acional=-nãc
formadora' e uma orgânica cor- foi iniciativa duma geração para
respondente, que também não vrver a vida dessa geração. Pro-
eram possíveis sem meios mate- cura misturar as suas raízes às
riais para a realização dum plano raízes do passado para as farta-
de valorização do património na- lecer, juntas preparando o futuro.
cional 'que criasse as condições

•

Salazardefiniu naverdade o pen-
indispensáveis ao desenvolvimen- sarnento da Revolução, corpori-
to do comércio, da indústria e da zouo em textos legais na base
agricultara. '. - dos princípios cons-ignados' na
Daí a necessidade primária, ba- Constituição, mas nunca apelidou

silar, da restauração das finanças. de sistema pessoal o que ofertou
Tudo isto está dito e redito, à Pátria, à qual de resto tudo tem

mas é indispensavel recordá-lo dado: coração, cérebro e saúde,
em certas horas, porque os ho- numa devoção de Monge, que à
mens esquecem facilmente os be- força de grande provoca emula-
nefícios e não refreiam as exi- ções, invejas e despeitos que o

gências. Tudo quanto está feito, resto do Mundo mal entende.
tudo quanto está em execução, Durante a .guerra, que veio,
rudo qunto está projectado, tudo claro está, tolher o passo a uma

quanto amanhã se conceber no orgânica económica que pressu-
campo do fomento, tem condições zõe a paz e que estabecemos para
de êxito porque se sanearam as a paz, a autoridade moral de Sa-
finanças. .

.

lazar atingiu proporções duma tal
Se do plano político passarmos elevação, que Portugal se cobriu

ao sector da vida privada, obser- de prestígio e de esplendor espi-
varemos que o visível progresso ritual, a todas as horas exaltados.
que gerou riqueza e por aí fora pelo Rei da Cristandade e pelos
se exibe em iniciativas de toda a condutores dos povos.
ordem, só se explica pelo am- e. e.
bienre de confiança que a Revolu-
ção Nacional criou, pelo exemplo
dignificador do Estado e sua posi
ção invejável de solidez finan
ceira.
Assentemos portanto como in

controverso que o alicerce de to
da a magnífica obra levada a cabo
foi o ressurgimento financeiro.
A quem se deve? A Salazar.
A Nação inteira contraiu para

com este homem de excepcio
nal, de gigantesco arcaboiço mo

ral e mental uma dívida de gra
tidão que paga mal, mas que as

gerações futuras se' encarregarão
de resgatar pelos séculos fora. O
erro não é novo. Foi sempre as

sim para mal dos homens que não
conseguem Iibertar-se de senti
meritos inferiores.
Em data altura surgiu natural,

lógica, inevitavelmente, a neces

sidade de estabelecer a ordem
[urídica do Estado Novo. Era a

segunda fase da Revolução Na
clonal,
Estava-se então em 1933.
Concebeu-se uma Constituição

nova, e o seu projecto, primeiro
submetido à apre¡;ia�ão do País,
foi depois convertido em lei fun
damental apÓs libérrim� votação
em plebis�ito.
Quem veio a terreno apreéiar

com nobreza e isen�ão a doutri·
na constitucional? Quem contra
riou os principias? Quem se op�s
a que quem quer que fos�e ma·

nifestasse seu pensar? Com que

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

�dub�sJ
Mantendo-se, segundo comu�

nica9ão superior, as dift�uldade.s
de transportes que tem impossiQ
bilitado o regular abastecimento
de adubos na época habitual vi·
mos informar os lavradores que
o possam fazer, da conveniência
que para todos resultará se efec·
tuarem com antecedência as suas

compras de superfosfatos para
as futuras sementeiras outono-in
vernais. Sómente por esta forma
lIerá possivel servirem-se todos
a tempo, sem dificuldades e sem

prejuizos de maior.

Retalhistas de Vinhos

liquidacão de AV9nça�
Avisam-se os senhores reta:lhis

tas de vinhos e seus derivados
que durante o mês de Julho p.
estão em pagamento as avenças
referentes ao �.o trimestre.

¿\. Dire¡;��o

"O Lar> do Comércio li

,

Esta prestinosa instituição, que
no Pôrto tem a sua sede, na

Praça da República, vai festejar
solenemente a passagem do seu

décimo aniversário, que terá lugar
em 26 do corrente, realizando,
para isso, duas sessões: um_a no

dia z5 á noire, na sede, para mau

guração da sua bandeira de gala,
bordada a ouro, obtida por subs- ,

criçâo entre os associados, da
iniciativa do internado Sr. João
José da Cruz, admissão de 10 no

vos internados e distribuição de
diplomas aos sócíos honorários
e benemeriros; outra no dia 26 á
noite, no Club Fenianos, com uma

conferencia pelo distinto escritor
sr. Dr. A. de Magalhães Basto,
que todos co.nhecemos pelas c!n"
tilantes crônicas do «Janeiro» 10'

tituladas «Falam Velhos Manus·
critos», seguindo se-lhe um sarau

literário-musical por consagrados
elementos da F. N. A. T.
Com tão brilhante festa procu

ra a Direcção, �oadjuvada por
uma comissão composta pelos
Srs. Silvério Magalhães, Albino
Teixeira Lopes, Raimundo .Ro
drigues Meira e Emerenciano
Baptista, proporcionar a todos os

associados duas noites de bene·
merência, cultura e arte, ao

mesmo tempo que fomentará o

desenvolvimento da colectivida·
de, já de sobej� c�nhecida pela
beleza da sua missae mas para a

qual toda a propagand� é. pr.ecis�,
afim de que todos os profissionaIs
do comércio (patrõs e emprega
dos) se alistem como socios e

velem pela sul conservação, pela
seu desenvolvimento, pela Casa,
enfim, que ainda lhes pode vir a

servir de pre�ioso repouso na ve·

Ihice, se a desventura os perse
guir.
Dada a sua finalidade, nenhum

empregado nem nenhum comer

ciante deveriam deixar de ser

sócios, polst de tudo ó que há
para albergar no termo da vida
os que nada puderatll mealhar,
nada existe comparável a « O Lar
do Comércio JI, no Pôrto, e a

« Inválidos do Comércio JI, em

Lisbôa, porque são a mais per·
feita continuIdade do próprio lar,
quando não melhor ainda', pos
suindo instalações modelares que
propordonam aos internados o

m�lhor �onforto e bem·estar,
Dentro de breves dias vai. esta

simpática colectividade distribuir
um número único por todos os

seus aSSociados, imprensa e ou·

tras entidades, no intuito de a

tQdos 4ar conhecimento e)íIlC�O

{�as pe�OaiS}
Aniversários

Fazem anos:

Em 1 de Julho-Sr. Dr. José A. d'As
cenção Contreiras,
Em 2-D. Arminda das Dores Ber

nardo Oliveira, D. Aurélia Rodrigues
Marques e srs. Carlos Estevão Batista
Pires, Augusto Alberto Mimoso e Má-
rio João Ribeiro Gaivão.'

.

Em 3-Sr. Tomaz António Simões
Pires.
Em 4-Sr. José Falcão de Berredo

e o menino José Fernando Chagas
Cansado.
Em 5-Srs. Anibal Diamantino Ga

lhardo Palmeira e Major Vasco Braz
de Campos.
Em 6-D. Maria do Carmo Vizeto

Chagas Cansado, D. Maria Angela Mar
tins Fina Barradas, D. Maria Fernanda
Marques Pereira, sr. Ventura José An

gelo Ladeira e o menino Gilberto An

gelo Santos de Oliveira.
Ca.samento

Em Lisboa, realizou-se no passado
/ dia 16 do corrente, o enlace matrimo
nial da sr.s D. Maria Emilia Caldas Pe
dro, gentil e prendada filha do sr. Fran
cisco Pedro e da sr.s D. Alice Caldas
Pedro, com o nosso conterrâneo sr.

António Maria Bazilio da Silva Modes
to, funcionário da Companhia "La
Equitativa», filho do nosso conterrâneo
e assinante sr. Francisco Sebastião Mo
desto, industrial nesta cidade e de sua

esposa sr.s D. Maria Luiza da Silva
Modesto.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva, o sr. Tenente Coronel Joaquim
Mendes Bragança e sua esposa sr." D.
Amélia da Silva Bragança, e por parte
do noivo seu pai e a mâi da noiva.
Em casa dos pais da noiva foi servi

do, aos numerosos convidados, um ex

celente copo de água.
Na corbeille da noiva viam-se lindas

e valiosas prendas,
.

Após o copo de água, os norvos se

guiram em viagem de nupcias para ó
Estoril.
Aos conjugues deseja o "Povo Al

garvio muitas felicidades.

Ptla ProvinCia
Gachôpo
Continua êste povo vivendo esperan

çado na continuação da estrada, que
dará ligação directa desta freguesia a�
seu concelho-Tavira.-e- estrada que ha
tantos anos apareceu nos jornais inclui
da no plano das mesmas e continua per
manecendo no esquecimento das enti
dades aquem estão confiados tais tra
balhos e assim continua esta freguesia,
privada de vêr o desenvolvimento do
seu comércio e da' sua agricultura. Aqui
relembramos mais uma vez êste impor
tantíssimo melhoramento a que a Ire
guesia tem direito' tanto ou mais que
outras que se honram de pOSSUIr.
Uma outra grande aspiração desta

freguesia, já algumas vezes alvitrada
nêste semanário e nalguns jornais de:
capital, é a criação duma Estação Re
gional dos C. T. T., melhoramento �u
ia falta bastante se faz sentir, pois dia
riarnente obriga inúmeros comerciantes
e proprietários a deslocarem- se a S.
Bras d'Alportel, Faro ou Tavira, tratar
de assuntos que na sua própria terra

podiam ser tratados.
S.ment.iru-Com grande actividade

prosseguem os trabalhos das ceifas, cu
jas colheitas de cevadas e. aveias se

mostram abundantes, porem o principal
cerial, o trigo, mostra-se deminuta a

sua produção.' .

llilitas-Estiveram a semana passada
nesta aldeia, em serviço da Comissão
Reguladora do Comércio de Tavira, os
funcionarios daquela repartição sr. Te
nente José Martins Fangueiro e Arnal
do Bruno da Conceição.
- Tambem visitou esta aldeia o sr.

Laurentino Ba.tista, chefe da Secção
Hidraulica do Guadiana em Tavira,
que se fazia acompanhar de sua esposa.
�o.nt.-Tem passado incomodada

de saude, a sr." D. Maria José da Palma
Brito Lopes, proprietaria em Alcaria
-Alta, que proveniente duma queda de
�ima duma muar sofreu fractura nUm

braço,
.

.

'fteórolo.la -Com 54 anos de idade¡
faleceu nesta aldeia a sr." D. Maria do
Brito Matos Casaca, pessoa muito es
timada pelas suas exéelentes qualidades.
Era casada com o sr, Jollo Torres de
Matos Casaca, farmaceutico, encarrega.,
do do Registo Civil e dos C. T. f., ir
mã do st. João de Brito Lopes e da sr.'
D. Ana do I3rito Lopes, tia das meninas
Mariana de Brito Lopes, Maria José Lo
pes da Palma e Teresa de Brito Lopes.
O ca,daver esteve depositado na igre

ja paroquial, tendo sido resada missa
de corpo presente, pelo paroco da mes
ma freguesia, sr. Prior Julio Alves de
Oliveira. No seu funeral, que foi uma
profunda manifestação de pesar, encor·
poraram-se centenas de pessoas de tOd
da a freguesia e arredores.
A's pessoas enlutadas, o "Povo AI·

garvio» apresenta sentidos pesames.-e.

.

do que é «O Lar», já que nem

todos o podem visitar como seria
para desejar; para in-loco forma
rem um juizo perfeito da sua vida
interna, da tranquilidade que pai·
ra nas almas que agasalha.
E! de desejar portanto, que

cada sócio faça, com esse nÚme
ro único, a devida propaganda,
recolhendo o maior nÚmero pos
,ivel de novos Iig�iQi,

UTILIDADII
A MODA

NOVIDADES PARA o
VERÃO

Um casaco de grosso coire,
bastante curte e com numerosos
godets, vários cortes pespontados,
veste-se com uma saia de cor

condizente em lã e de forma di
reita.
A fantazia desta saia consiste

em ter duas algibeiras obliquas
colocadas muito altas sobre as

ancas. A completar este conjun
to, uma blusa de tom bem des
tacante, em jersey verde vivo por
exemplo, com gola, drapé e en

rolada vindo passar sobre o ca

saco, Duas pequenas algibeiras
em forma de coração são as úni
cas guarnições desta blusa.
É geral a tendencia para opor

a cor da blusa ao tom do conjun
to, de maneira a obter 11m efeito
berrante com esse centraste de
cores.

Uma toilette também muito
moderna e de bonito efeito, é for
mada por um tailleur de malha
feita á mão em lã branca, com

casaco curte de voltes quadrados,
saia direita formando quatro pre
gas á frente. Urna blusa também
de malha feita á mão em lã azul
marino completa o conjunto. A
blusa deve ser feita em ponto
muito largo imitando uma grossa

.

urdidura, na qual se passam fios
da mesma lã, formando linhas
mais grossas, o que- lhe dá um

aspecto de tecido chinês... .

Um outro conjunto muníssrmo

interessante e moderno é forma
do por um longo casaco em te

cido verde liso, e uma saia em

pano castanho, levando dos lados
uma dupla orla verde sobre as

ancas.

Tambem se executam muitos
tailleurs em flanela verde malva,
sendo o casaco orlado em baixo
por um galão franjado eriçado
em amarelo claro. A· blusa pró
pria para acompanhar este tail
leur, faz-se em crepe de chine,
amarelo clare, com bordados da
Ilha no mesmo tom.

CHAPEUS E ÉCHARPES
A moda actual faz harmonizar

sempre ao chapéu a graciosa
guarnição do pescoço. Esta pe"
quena particularidade é suficiene

te, para dar I um tailleur ou a

uma toillete da manhã, uma no..

ta muito distinta e pessoal.
Essas guamições do pescoço

não se apresentam unicamente
sobre a forma de écharpes mas

tambera em ruches, gelas, pc ..

quenos laços, fichus, gravatas,.
conforme o género do chapeu. Es
tes adereços são apresentados á
venda nas modistas de chapeus e

bons estabelecimentos, mas tam·

bem podem ser facilmente com·

binados e feitos em casa em con'"

dições vantajosas, segundo o bom
g6sto de cada uma. das senhor�s,
o que mais os vanar', revestln·
do-os da sua própria personali-
dade.

'

RECEITAS UTEIS

CONSERVAÇÃO DO MEL

Não se deve conservar o mel
Ilum lugar húmido como uma ca-

ve; devemos colocá ..lo em sitio
seco e mesmo quente porque o

calor s6 pode retardar a granula"
yio, ou se ele já estiver um pouco
granulado, impedir que endure ..

ça mais.

LUVAS MANCHADAS

Estendem-se as luvas tendoau
previament� encbido de algodão
dentro de uma grande caixa no

fundo da qual se colocou uma taça
com alllonía�o liquido. Deixam-se
as coisas assim durante um mês:
ao fim desse tempo, as manchas
terlo desaparecido.

OS NOSSOS BOLOS

BOLO ECONÓMICO
�S grs. de ma.nteiga derretida,

uma pitada de sal e 10 gr!!. de
açucar, lOO grs. de farinba, I ovo,
meio pacotinho de fermento em

pó. MisturaoOse tudo muito bem
e leva-se ao forno que deve estar
bem quente, pondo-se-lhe por ci
ma um -papel como tampa: 20

mbnuoo depoi. dove �"�Ar ,QlilQg.

Publicações recebidas
« llamol !)eaifraf»-E' este o

titulo dum jornalzinho que aca

bamos de receber, especialmen
te feito para decifradores, cru

zadistas, damistas e charadistas.
O seu interesse é restrito aque

les que se dedicam a estas moda
lidades.
'E' seu director o sr. Carlos
Carvalho Cesar.
Recomendamos pois a interes

sante publicação que pode consi
derar-se um belo recreio para
todos os apreciadores.
Os pedidos podem' ser feitos

para o Beco da Rosa, II-l.o·Dto.
-Lisboa.

«Os Noslos Filhos»-Ano IV,
-Abril 1946-Vol. 2-N.o 47-
Sumário: O Problema da Educa
ção, pela Dr," Virgínia Gersão
As Crianças e a Música, por Gil
berte Beaulavon-Bom Teatro,
por Maria Evelina_:_E'cos de
uma comemoração" por Julieta
Ferrão-Lição difícil, Pelo-Prof.
Dr. Serras e Silva-Sogra ... ,
porAmália Torres=-Incompreeu
são do temperamento dos nossos

filhos, por Marinska-A familia
e a Educação, pelo Pref.. José de
Figueiredo Vascoacelos-s-N a for
mação do carácter, por D. Ma
nuel Trindade Salgueiro=-ê, me
nina quer casar, por Maria Lú
cia-O problema dos Cegos, por
Lilia da Fonseca-c-De.mêsa-mês,
por Fernanda Tasso de 'Figuei
redo=-Uma escola modelo numa

cidade inglesa de província=-Hi
giéne da Boca e dos dentes, pela
Dr." Branca Rumina- Ginástica
de atenção, pela Dr.a María João
Lopes do Paço-c-Perguntam as

mãizinhas, responde �arIa .Pal
mira Tito de) Morais-COisas
que as mães devem saber, pela
Dr," Custódia do Vale-O conto

dos mil e um retalhos, por Judi
te Maggioly. Bom gosto� como

se limpa uma casa, Receitas de
culinária, Jogos' e passatempos,
Grandioso 'concurso pára os pe
quenitos - Bordad?s, . Rendas,
Malhas, Moldes,' FIgurinos para
as' Mães e para ps filhos, etc.

o: O. earlolll.!-Recebemos o

Boletim Mensal de Junho, do
grupo onomãstico de Il Os Car-
los », '

Este número é inteiramente
dedicado á visita do grupo aos

Inválidos do Comércio. .

« Eis a Guiné )�.8' êste o-ritu
lo dum pequeno opusculo, breve
noticia da sua terra e da .. sua

gente, da autoria de Fernando
Rogado Quintine, il'ustF:' Ad��.
nistrador de Circunscrição ClVlI
na Colónia da Guiné, editado pe·
la Sociedade de Geografia, de
Lisboa, para comemoração da
Semana das colónias de 1946,
dedicada ao 5.° Centenário do
Descobrimento da Guiné;
E' um interessante estudo 56-

bre a Guiné com várias gravuras'
de motivos característicos naque·
la nossa rica colónia.

'

SeleC9Õe. cio «teaci8fl 'f)im
.e.t» - Da Livraria Bertrand, de'
Lisboa, recebemos a oferta de
dois exemplares desta interessan=
te !?ublicaçâo, referente ao m�s
de Maio.
O presente número apresenta

-se eom interessante e escolhida
colaboração s�bre diversos assun

tos de actualidade, artigos de pale
pitante interesse e uteis ensina
mentos.
E' actualmente a mais intereSe

sante e m'ais económica publica�
ção do seu género e por isso a

recomendamos a todos os nossos

leitores.

«'ilmasem»-Acabam()s de rec

ceber o último número desta sime

pática revista de cinema, um in
teressante número especial, com
admiráveis fotogravuras e belos
artigos sôbr.e a sétima arte. As
nossas felicitações.

«BoletiM cia União elos Gré
tuios ei. �oji.tal d. Ii¡.boll � -

N.O 65/66-0 comércio de Lis
boa na revolução corporativa,
por Fernando Campos; Imposto
complementar; A subida dos pre�
roa-Bu�ali etç ••
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Agente em Tavira: Cristovão Texugo 'de Sousa,
Rua 5 de de Outubro, 11-13 -TAVIRA

,
,

..

Com horta . e várias depen
dencias arrendam-se, na Bela
-Fria, por motivo do seu pro
prietário embarcar brevemente
para o estrangeiro.

Aceita propostas em carta fe
chada até ao dia 7 de Julho,
Francisco Viegas-Rua daBela
-Fria, n." 4-Tavira ..

PROPRIEDADES
Arrendam-se'
Junto à Estrada Nacional que

Va.l de Faro para Vila Real de
Santo António, com casas de ha
bitação e arrecadação, boas ra

madas, noras com abundancia
de água, extensas e boas terras
de regadio e semeadura e gran
de desafogo para criação e pase
lagem de gado.
Para tratar nesta Redacção

se informa.
'

I

fimenfo ProtlonH
, (ESTRANGEIRO)

3'3 ;0/0 de' rendimento mais

que qualquer outra marca,
1

em sacos de 50 quilos.
Vende qualquer quantidade:

.

Plantas de Repolho
Vende-se na horta do Lou

reiro no sitio da Palmeira, fre
guezia da Luz de Tavira.

,

Custódio Filipe Canceira

Quinta da Bela Fria
Vende-se em 2 lotes:

,

I l.e-Casa, armazens, capela,
dep�ndencia .do caseiro e parte
rusnea,
..

2.o-Armazens, estrada da
Asseca.

Mostra, Casimiro:Costa-Es':
trada da Asseea.

Vendem-se também umas cal ..
deiras de cobre ..

,

Dirigir ofertas:� A P a r ta do
7�5-Lisboa. .

CARLOS PICOITO

GARCIA & DIAS

Escrituração .' Comercial
e C-ontabilidada.

2 prédios situados um na Rila.
4.de Outubro C01Y.l_ 6 comparti
mentos, quintal, e uma casa.

anexa, com frente pan�; a Rua
das Salinas, com 3 comparti-
mentos.

E outro na Rua ·Dr. Parreira.
n.OS 94 e 96, com rés do chão
e primeiro andar, com. 7 com

partimentos no .primeiro andar
e um armazém -no rés do chao

T
· próprio para negócio. .

Omatetras
r • Quem .pretender dirija-se .ao

Arrendam-se cerca de 4 1'00 dito prédio da Rua Dr. Parreira

pés.
' '

n.os 94 e 96-Tavira.

José Navarro-Almargem .

ADVOGADO

Ayanlda da Republica, 120 -122

FARO

� ,I • l • �

Relo\Joarià e Ourivesarta

.u64f)N�1\LVES"
(Mm: RCADO :MUNIOiPAL)

�=æ!'� T A V I R A

t. Enslna-se,

Nesta red,ácção se informa. II

eharrete ..

Pequena, servindo tambem 'de
carro transpone, em estado no

vo vende-se.'
I

'. ,Nesta redacção se lnforma.

Vende-se na rua D r. Mateus
Teixeira d'ázevedo, n.O 51 a 53,
com 7 divisões, quintal paço de

água, varanda, etc. optima cons-

trução: ,

Vende-se por motivo de reti ..
rada para o estrangeiro. Tratar
com o proprio na rua D. Paio
Peres Correia, 8-Tavira.

eonlultas em fuir•• às qDin�
tal f.iral. no esoritório

410 10Iioit.41or e.rmo Per••

C:õmpl etc sortido dos mais modernos
'

Relóg'æs para homens e senhoras.

CHAR,RETE

Moder'nos e acreditados Relógios de bolso.

Relógios Oe pareOe-Carrilhões, etc.
Qbjectos de Ouro e Prata, [oías e

lindos artigós para brindes, encontram
V. Ex.-as, neste moderno' estabelecimento. I

easas
Vende-se urna morada, na

Conceição de Tavira, onde está
instalada a. Escolâ Oficial.

Nesta Redacção se informa.

Vende-se, Ulna moderna, com
rodas de borracha, absolutamen
te nova. Preço barato.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Henrique Espadinha-«
Santa Catarina.

BOAS CACADAS

Aparelhos de T. S. F.
DA AFAMADA MARCA

I o magnifico receptor holandês que só

I agora reapareceu no nosso mercado.

I O mais moderno, o mais éconórníco,
o mais interessante e o mais barato.

Receptores Des,De 1.550$00
Vendas a pronto e a.prestações

francisco Padlnba Ralm'undo
, Rua Dr. Parreira, N.O 13 - TAV I R A

"�II�_���

TELEFONE 13 APARTADO 13

Só se jazem com boas espingardas

, Estão
.

pro�adas . as J1\V 1\L IS
GuJa marca , «ie Inteira confiança fanto em ma- .

terlal, Gomo em «iisposição ele carsa e alcance.

Agência ern Portugal:

Espingar�aria
¡

lilgarve.
TAV X::El..A.

,
.

J.A.Pacheco
'--.�

.. ,_.__ ..

TAVIRA TT
?

"'r--' r"

.fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

.

P�nif¡cação
.

Mecânica
Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com,que os produtos das fábricas

Tenham a consagração, do
.pübllco que os consome,


